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Em Dezembro de 2023 desembarcaram nos aeroportos dos Açores 124 024 passageiros, verificando-se uma variação 
positiva de 4,4% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Durante o ano de 2023, desembarcaram mais 295 520 pas-
sageiros que no ano anterior, uma variação anual de +16,0%. No quarto trimestre, a variação homóloga é de +5,6%.

No ano passado desembarcaram nos Açores mais 
295 mil passageiros do que no ano anterior

Segundo revelou ontem o SREA, no 
mês de Dezembro de 2023 desembar-
caram nos aeroportos dos Açores 124 
024 passageiros (tvh1:+4,4%).

 Os passageiros desembarcados com 
origem noutras regiões do território na-
cional atingiram os 61 010, inter-ilhas 
51 530 e internacionais 11 484.

Quanto ao número de passageiros 
embarcados, no total, ascendeu aos 119 
514 (tvh: +5,9%).

Relativamente à tipologia de voo, 
verifica-se uma variação homóloga 
positiva de 7,4% dos passageiros em-
barcados nos voos interilhas, 1,4% nos 
voos territoriais e de 30,7% nos voos 
internacionais. 

Quanto ao desembarque de passa-
geiros, também por tipologia de voo, 
ocorre um aumento mensal homólogo 
de 8,2% nos voos interilhas e de 21,3% 
nos voos internacionais. 

Em sentido contrário, verifica-se 
uma variação homóloga negativa de 
1,1% dos passageiros desembarcados 
nos voos territoriais. 

Por ilha, todas apresentam variação 
homóloga mensal positiva no desem-
barque de passageiros, excepto a Ter-
ceira (-6,6%) e o Corvo (-12,8%). 

Assim, a ilha que apresenta maior 

variação homóloga mensal positiva 
no desembarque de passageiros é a do 
Pico com 17,3%, seguida do Faial com 
13,9%, Flores com 13,4%, Graciosa 
com 12,9%, Santa Maria com 8,6%, 

São Miguel com 7,3% e São Jorge com 
6,0%.

No acumulado do ano de 2023, o 
número de passageiros desembarcados 
aumentou em todas as ilhas face ao ano 

anterior: São Miguel (+19,0%), Pico e 
Faial (+15,9%), São Jorge (+14,9%), 
Graciosa (+11,2%), Corvo (+11,0%), 
Terceira (+10,8%), Santa Maria 
(+10,5%) e Flores (+10,3%).

Digitalização da Anatomia Patológica 
do HDES e HSEIT

A Secretária Regional da Saúde e Des-
porto, Mónica Seidi, assinou, em Ponta 
Delgada, o contrato público de aprovi-
sionamento relativo à digitalização dos 
serviços de Anatomia Patológica do Hos-
pital do Divino Espírito Santo (HDES) 
e do Hospital de Santo Espírito da Ilha 
Terceira (HSEIT).

O contrato foi assinado no âmbito 
do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR).

O processo de digitalização dos servi-
ços de Anatomia Patológica traduz-se na 
implementação de uma solução digital, 
designada Sistema Integrado de Anato-
mia Patológica dos Açores (SIAPA), que 
integra vários componentes de modo a 
poder dar respostas às necessidades glo-
bais dos hospitais/utentes e mais especí-
ficas dos diversos serviços de Anatomia 
Patológica.

A Anatomia  Patológica é uma valência 
onde existe uma enorme escassez de pro-
fissionais médicos e onde, se for necessá-
rio mover a amostra para análise, implica 
uma logística muito complexa, com pos-
sibilidade de que esta se perca, a necessi-
dade de uma resposta rápida e em tempo 
útil (muitas vezes no bloco operatório) - o 
facto de quase sempre se tratar de casos 
oncológicos, em que a obtenção do resul-
tado tem um carácter urgente (em termos 
clínicos e psicológicos), torna esta espe-
cialidade numa escolha prioritária para 
ser digitalizada e integrada com a solu-

ção de arquivo e partilha implementada, 
dando continuidade à já implementada 
em outras valências já digitalizadas.

A utilização da Patologia Digital na 
prestação de cuidados de saúde elimina 
a dependência da presença física entre 
o profissional de saúde e as lâminas; re-
duz o tempo de internamento; raciona-
liza tanto os materiais como os recursos 
humanos maximizando a qualidade 
da prestação de cuidados; possibilitar 
a integração de serviços de saúde com 
centros de prestação de cuidados de re-
ferência; melhorar a articulação entre os 
profissionais devido a uma maior comu-
nicação e discussão de casos, entre outros 
aspetos.

O preço total do investimento é de 
cerca de 1,3 milhões de euros: 691,5 mil 
euros para o HDES e 606,5 mi euros 
para o HSEIT.

Parceiros sociais vão analisar 
documento sobre drogas sintéticas 
nos Açores

Foi convocada para o próximo dia 
15 de Janeiro de 2024, pelas 14h00, 
uma reunião do Plenário do Conse-
lho Económico e Social dos Açores 
(CESA), presidida por Gualter Fur-
tado.

Na ordem de trabalhos desta reu-
nião, a realizar nas instalações da 
Secretaria Regional da Juventude, 
Emprego e Qualificação Profissio-
nal, estão incluídos os seguintes 
pontos:

- Análise e votação da proposta 
de Parecer “Drogas sintéticas nos 
Açores – perfis de consumidores, 

relatos da acção nos vários terrenos 
e perspectivas de mitigação”;

- Análise e votação da proposta de 
Parecer sobre o Relatório Periódico 
de Monitorização Trimestral (3.º T 
de 2023) do Plano de Recuperação 
e Resiliência dos Açores (PRR-Aço-
res);

- Análise e votação da propos-
ta de Pronúncia sobre a Aplicação 
Regional dos Fundos Comunitários 
(3ºT 2023), no âmbito do período 
de Programação 2014-2020;

- Programa de Actividades do 
CESA para 2024.


